
GÊNERO|Niterói|v.20|n.1|18 |2. sem.2019
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Resumo: Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa com mulheres 
catadoras da Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Natal, Rio 
Grande do Norte. Por meio de uma abordagem etnográfica, foram analisadas as 
relações de gênero no contexto laboral, com foco na divisão sexual do trabalho e 
princípios como separação e hierarquia. Constatou-se que a divisão sexual pre-
sente no trabalho das catadoras alimenta desigualdades de gênero e desvaloriza 
suas tarefas. Esses elementos provocam reflexões sobre as condições de preca-
riedade e vulnerabilidade social no trabalho das catadoras de materiais recicláveis.
Palavras-Chave: Gênero e meio ambiente; mulheres catadoras; divisão sexual do 
trabalho.

Abstract: This article presents the results of a survey of women collectors from 
the Association of Collectors of Recyclable Materials of Natal, Rio Grande do 
Norte. Through an ethnographic approach, the gender relations in the labor con-
text of the collectors were analyzed, focusing on the sexual division of labor and 
principles such as separation and hierarchy. It was found that the sexual division 
present in the work of the collectors feeds gender inequalities and devalues their 
tasks. These elements provoke reflections on the conditions of precariousness and 
social vulnerability in the work of the women collectors of recyclable materials. 
Keywords: Gender and enviroment; women collectors; sexual divison of labor.

Introdução

Estudos apontam que uma das alternativas para a problemática dos resí-
duos sólidos é a reciclagem de materiais, realizada por meio da coleta seletiva, 
que significa a separação do resíduo sólido na fonte geradora (JACOBI e 
BESEN, 2006; CALDERONI, 2003).

Essa atividade resulta em impactos ambientais positivos, tais como economia 
1	 Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. E-mail: 
linegadelha@yahoo.com.br
2	 Doutora em Educação Científica e Tecnológica pela Universidade Federal de Santa Catarina. Professora na 
Escola de Ciências e Tecnologia na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. E-mail: carlacabralufrn@gmail.com

p.018-033



GÊNERO|Niterói|v.20|n.1| 19|2. sem.2019

de água e energia; diminuição da emissão dos gases de efeito estufa e, conse-
quentemente, da destinação inadequada dos resíduos; aumento da vida útil dos 
aterros sanitários e a melhoria do ambiente, por conseguinte. A reciclagem tam-
bém tem um impacto social, envolvendo pessoas excluídas do mercado formal de 
trabalho e/ou em situação de pobreza e vulnerabilidade social – os/as catadores/
as (FERRAZ, GOMES e BUSATO, 2012).

Os/As catadores/as realizam um papel importante no ciclo da reciclagem. Em 
alguns casos, são reconhecidos/as como agentes ambientais, pelo fato de pro-
moverem a diminuição da quantidade de resíduos sólidos em aterros sanitários, 
lixões e nas ruas, através da coleta seletiva, bem como reduzem a necessidade de 
extração de matéria prima da natureza, além de promover a limpeza de algumas 
cidades. Entretanto, questiona-se: em que condições a coleta seletiva e a reci-
clagem de materiais são desenvolvidas e quem são as pessoas que as realizam? 

No Brasil, embora os dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA, 2013) apresentem uma maior quantidade de catadores (68,9%) do que 
catadoras (31,1%) o Movimento Nacional dos Catadores e Catadoras de Mate-
riais Recicláveis (MNCR) mostra dados que invertem essa relação. Segundo o 
MNCR (2014), existem mais de 800 mil catadores no País, sendo70% deles 
mulheres. Pesquisas realizadas por Cherfem (2014) e Valin (2016) corroboram 
os dados do Movimento. De acordo com Valin (2016), o trabalhador predomi-
nante em associações e cooperativas de catadores/as é feminino. Conforme os 
estudos de Cherfem (2014), a predominância das mulheres nessa ocupação jus-
tifica considerá-la uma feminização do trabalho de catação. 

Diante disso, o próprio IPEA reconheceu que seus dados são inconclusivos, 
porque as mulheres afirmaram exercer outras atividades, como o cuidado com o 
lar e a família, o que colaborou para se declararem “donas de casa”, diminuindo o 
número daquelas que afirmaram ser catadoras (IPEA, 2013).

Diversos estudos e pesquisas (FIGUEIREDO, 2012; ROOS, CARVALHAL 
e RIBEIRO, 2010; FERRAZ, GOMES e BUSATO, 2012) têm apontado a pre-
cariedade vivenciada pelas pessoas que desenvolvem essa atividade. Os catadores 
trabalham na informalidade, ou seja, sem desfrutar dos direitos sociais trabalhis-
tas, sendo excluídos de qualquer seguridade em caso de acidente ou doença. Isso 
se configura em uma dimensão importante de precariedade. Além disso, esses/as 
trabalhadores/as são expostos a uma atividade totalmente exaustiva e com longas 
horas de trabalho. Mesmo assim, submetem-se a esse tipo de atividade, pois, 
conforme os estudos de Medeiros e Macedo (2006 p.62), “a catação de ma-
teriais recicláveis constitui, para muitos, única forma de garantir sobrevivência e 
possibilidade de inclusão no mercado de trabalho”. 

Nessa perspectiva, Bosi (2008) pondera que grande parte dos catadores nas-
ceu e cresceu no campo e o aprendizado para o trabalho era voltado para agri-
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cultura e pecuária. Ao migrarem para a cidade, na maioria dos casos, não tinham 
qualificação para o trabalho urbano e passaram a desempenhar atividades que não 
exigiam qualificação profissional, a catação de materiais recicláveis, por exemplo.

De acordo com Coelho (2016), quando se trata do trabalho feminino no uni-
verso dos catadores, esses fatores de precariedade são agravados. Segundo Ribeiro, 
Nardi e Machado (2012), “as mulheres ocupam a margem mais precária e mais 
desgastante na cadeia produtiva da catação/reciclagem”. De acordo com os auto-
res, a mulher sofre uma sobrecarga de atribuições, em razão, por exemplo, da dupla 
jornada de trabalho, pela necessidade de atender a demanda laboral no aspecto 
produtivo e reprodutivo, o que contribui para a maior precarização do seu trabalho.

A partir de tais entendimentos, Leal (2010) aponta que a inserção de homens 
e mulheres na reciclagem é motivada pelo desemprego e pela falta de oportuni-
dades no mercado de trabalho, o que ocasiona a busca por estratégias de sobre-
vivência. Somadas a isso, a exclusão do mercado de trabalho formal e a queda dos 
rendimentos de várias famílias em situação de pobreza, levam muitas mulheres a 
trabalhos que possam representar um meio de subsistência.

Em Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, essa realidade não é 
diferente. Conforme os estudos de Souza et. al. (2014), observa-se uma predo-
minância feminina nas associações e cooperativas de reciclagem de materiais. As 
mulheres sobressaem-se quantitativamente nas cooperativas e associações em 
Natal, configurando 60% do total de catadores (SOUZA et. al., 2014). Ainda 
que em um universo menor, a pesquisa aqui apresentada confirma esses dados.

Nesse sentido, foram levantadas algumas questões quanto às relações sociais 
de gênero estabelecidas em ambientes de trabalho com reciclagem de materiais, 
uma vez que as mulheres são presença majoritária nos galpões e vivenciam uma 
precarização maior em seu trabalho. Como são estabelecidas as relações de gênero 
no cotidiano do trabalho na catação de resíduos sólidos urbanos? Existem desi-
gualdades nas relações de gênero nas etapas do trabalho de coleta e separação de 
resíduos sólidos? Quais? As catadoras percebem seu lugar social nessas relações? 

Neste artigo, essas questões são discutidas como resultado de uma pesqui-
sa realizada com mulheres da Associação de Catadores de Materiais Recicláveis 
(Ascamar), localizada em Natal, capital do Rio Grande do Norte. Baseando-nos 
em teorias como a da divisão sexual do trabalho, voltamos nosso olhar às relações 
de gênero estabelecidas no trabalho na associação, buscando promover uma re-
flexão sobre o papel das catadoras na coleta e separação de resíduos, em contex-
tos urbanos e de vulnerabilidade social.

Mulheres e Divisão sexual do trabalho

Os movimentos feministas e as lutas por igualdade possibilitaram de forma 
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significativa a conquista de direitos e a emancipação das mulheres. A sua inserção 
no mercado de trabalho representou uma dessas conquistas. Entretanto, essa 
condição social no mundo público trouxe consigo diversos obstáculos a serem 
enfrentados, tais como a discriminação, os baixos salários e a dupla jornada de 
trabalho (COSTA et. al., 2015). Mesmo com o movimento de conquista de direi-
tos e emancipação social, a mulher continuou sendo a principal responsável pelo 
trabalho reprodutivo, ou seja, o trabalho doméstico e familiar. Sendo assim, a 
relação trabalhista homem-mulher permaneceu desigual (GAMA, 2012).

A partir de tais entendimentos, Alves (2013) observou que a divisão sexual do 
trabalho estabelecida historicamente fundamenta-se não apenas na ideia da relação 
entre homens e mulheres, mas também nas relações de exploração entre ambos.

Nesse sentido, para Kergoat (2000), a divisão sexual do trabalho é uma for-
ma de divisão social decorrente das relações sociais, regidas pelos princípios de 
separação e hierarquia. De acordo com a autora, a separação significa a diferen-
ciação entre trabalho de homem e trabalho de mulher; a hierarquia ressalta que o 
trabalho do homem vale mais que o trabalho da mulher. 

Baseado nisso, entende-se, que a divisão sexual do trabalho não reflete uma 
complementariedade de tarefas, mas, sim, uma relação de poder dos homens 
sobre as mulheres (HIRATA e KERGOAT, 2007). A partir desse enfoque, os 
princípios de separação e hierarquia que acompanham a divisão sexual do tra-
balho do ponto de vista das relações de poder são respaldados na construção 
histórica que situa os homens no campo produtivo e as mulheres no campo 
reprodutivo (em termos biológicos e sociais).

Nesse entendimento, o poder se distribui de forma desigual, ao apresentar-se 
na perspectiva da organização social como tarefas e funções de homens e mu-
lheres, sendo as práticas sociais dos homens de maior valor social que das mu-
lheres. Desse modo, se estabeleceria a dominação sobre o sexo feminino, assim 
como as diferenças nas relações de trabalho entre homens e mulheres que se 
manifestam, não apenas, na divisão de tarefas, mas nos critérios que definem a 
qualificação dessas tarefas, nos salários, na disciplina do trabalho.

A persistência das desigualdades entre os sexos marcadas pelas normas e va-
lores e pela hierarquização de poder, influencia as causas, experiências e conse-
quências da pobreza da mulher, deixando-a em uma situação maior de vulnera-
bilidade socioambiental (CARTIER et. al., 2009).

Esse princípio de hierarquia também reflete um processo de separação dos 
espaços de pertencimento, ao caracterizar o homem à esfera produtiva e às 
mulheres à esfera reprodutiva reforçam desigualdades, que por sua vez, repro-
duzem um fenômeno social comum na população feminina, muitas vezes visto 
como “natural”: a dupla jornada de trabalho.

Ainda sobre os princípios que regem a divisão sexual do trabalho, Hirata 
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(2002) afirma que essa divisão é acompanhada de uma hierarquia do ponto de 
vista das relações sexuadas de poder e, ao situar o homem no campo do produ-
tivo e as mulheres no campo reprodutivo, ressalta a ideia de valores distintos, 
ou seja, produção vale mais do que reprodução; o trabalho das mulheres vale 
menos que o trabalho dos homens.

Nesse contexto, de hierarquia e diferenças, é possível encontrar argumentos 
que demonstram a dominação masculina, expressa pela divisão sexual do traba-
lho, a qual está no âmago do poder que os homens exercem sobre as mulheres 
(KERGOAT, 2003). Com isso, constata-se que tal divisão modela as formas 
do trabalho e ressalta as desigualdades de gênero. Dentro do contexto expli-
cado, Louro (2014) aponta que as justificativas para as desigualdades precisam 
ser buscadas nos arranjos sociais, na história, nas condições de acesso aos re-
cursos da sociedade e nas formas de representação.

Para tanto, Baylão e Schettino (2014) ponderam que a divisão sexual do tra-
balho é reforçada e apropriada pelo capital, à medida que o trabalho feminino é 
incorporado no processo produtivo sob condições precárias. Conforme os au-
tores, apesar das mudanças que estão acontecendo nas relações sociais, ainda 
não houve uma divisão igualitária no trabalho entre homens e mulheres. Nesse 
sentido, evidencia-se a persistência de “antigas” discriminações e desigualdades.

Esse panorama também está presente no trabalho com a reciclagem de mate-
riais no meio urbano. As mulheres representam maioria na atividade de separação 
dos resíduos e em outras atividades classificadas como precárias e trabalho infor-
mal, cujas características são instabilidade, a má remuneração, a falta de escola-
rização e a inexistência de direitos sociais (HIRATA, 2002).

Metodologia

Considerando essas questões, realizou-se um estudo qualitativo com aborda-
gem etnográfica sobre desigualdades de gênero, especialmente a divisão sexual 
do trabalho, com mulheres catadoras de materiais recicláveis. O cenário da pes-
quisa foi a Associação de Catadores de Materiais Recicláveis (Ascamar), fundada 
em abril de 1999, localizada no bairro de Cidade Nova, Zona Oeste da cidade de 
Natal, Capital do Rio Grande do Norte.

Os sujeitos da pesquisa foram 20 mulheres catadoras. Elas foram escolhidas 
por atenderam ao seguinte critério de inclusão: ser mulher catadora de materiais 
recicláveis, vinculada à associação e atuar há, pelo menos, um ano nessa atividade 
na Ascamar. Esse critério foi utilizado acreditando-se que as mulheres/catadoras 
com mais tempo de trabalho na associação pudessem contribuir com maior ri-
queza de informações para o desenvolvimento da pesquisa.

Para a coleta de dados foram utilizadas a observação in loco e a observação 
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participante, a entrevista individual semiestruturada e a escrita de diários de 
campo. Esses métodos foram importantes para conhecer sob diferentes pers-
pectivas os sujeitos da pesquisa, dadas às singularidades e especificidades das 
mulheres e de seu cotidiano laboral.

 A observação in loco teve início em março de 2016, logo nos primeiros con-
tatos com a associação, como forma de conhecer o ambiente e os sujeitos 
que seriam pesquisados naquele local. A escrita do diário de campo iniciou-se 
nesse momento, juntamente, com a observação in loco, com anotações e 
impressões dos acontecimentos. Foram escritas anotações diárias das inves-
tigações e percepções da pesquisadora, baseadas nos acontecimentos viven-
ciados nas visitas de campo ao local de estudo.

A observação participante realizada de maio a julho de 2017 permitiu à pes-
quisadora efetuar as mesmas atividades laborais das catadoras. Os cenários da 
observação participante foram divididos em dois. O primeiro na coleta seletiva, 
porta a porta, nas ruas de alguns bairros das zonas Leste e Sul da cidade de Na-
tal, durante as segundas e terças-feiras; e, o segundo, no galpão da Ascamar, 
onde é realizada a triagem e a separação do material coletado.

As entrevistas semiestruturadas foram realizadas entre maio e julho de 2017, 
com 20 catadoras, o que totalizou 50% da amostra geral de trabalhadoras da 
associação. As entrevistas realizadas durante as atividades no galpão seguiram um 
roteiro pré-elaborado e foram gravadas para posteriores transcrições e análises. 
O objetivo principal era a obtenção de dados mais aprofundados devido à capaci-
dade que essa técnica tem de ser uma espécie de diálogo entre as partes. 

Os resultados foram examinados segundo a análise crítica do discurso (ACD). 
Essa análise busca conhecer os fatores sociais que levaram os sujeitos a formar 
seus discursos. Segundo Nogueira (2008), a ACD também busca padrões, po-
rém associa-os a contextos sociais e culturais. “As práticas discursivas são afinal 
práticas sociais, produzidas através de relações de poder concretas, numa época 
determinada”, afirma a autora, para quem essas relações expressam “certos efei-
tos que regulam e controlam a ordem social” (p. 240).

Essa pesquisa foi registrada no comitê de ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (CEP/UFRN). Destaca-se que, para pre-
servar as identidades, foram utilizados nomes de flores para denominar as 
mulheres entrevistadas.

Resultados e discussão

No contexto das entrevistas realizadas, foram registrados alguns aspectos 
para compor uma breve caracterização social das catadoras que participaram de 
nossa pesquisa. Os aspectos foram organizados na tabela 1, a seguir.
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Os dados mostram que as mulheres se encontram em uma faixa etária que 
vai dos 20 aos 60 anos de idade. Quatro delas têm entre 20 e 30 anos (20%); 
nove, entre 31 e 40 (45%); cinco, entre 41 e 50 anos (25%); e duas têm de 51 a 
60 anos (10%). Observa-se que há uma maior porcentagem de mulheres na faixa 
etária dos 31 a 40 anos. Elas representam quase a metade da amostra investigada.

Tabela  1: Caracterização Social das mulheres catadoras da Ascamar

Fonte: Elaboração própria, com dados da pesquisa. Setembro de 2017

Das 20 mulheres, 11 declararam-se solteiras; quatro, casadas; e cinco disse-
ram ser separadas. Quanto ao número de filhos, três delas não os têm; quatro, 
têm entre um e dois filhos; 11, entre três e cinco; uma tem seis; e outra, com 58 
anos, e 10 anos de catação, tem 10 filhos. Analisados à luz das entrevistas, esses 
dados mostram que as mulheres solteiras e separadas são chefes de família e, por-
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tanto, responsáveis pelo seu sustento e dos seus filhos. Vale destacar que o ganho 
mensal como catadora de material reciclável na Ascamar corresponde à quantia 
de R$400,00, ou seja, menos da metade de um salário mínimo3.

Esses dados demonstram a situação de vulnerabilidade na qual estão inseridas. 
O fato de serem as principais responsáveis pelo sustento familiar reforça a res-
ponsabilidade da atividade exercida, uma vez que para a maioria das mulheres o 
trabalho na associação representa a principal fonte de renda, segundo afirma-
ram nas entrevistas. Para Martins (2005), o aumento da vulnerabilidade social 
da classe trabalhadora atinge mais as mulheres e as crianças, nesse caso, por ser 
a mulher a principal ou única provedora da família. As condições de vulnerabi-
lidade e pobreza que permeiam essas famílias exigem cada vez mais a dimensão 
da responsabilidade dessas mulheres na luta pela sobrevivência.

Esse cenário de vulnerabilidade se amplia quando se observa a etnia/raça das 
catadoras e seu nível de escolaridade. De acordo com os dados da Tabela 1, 
apenas duas mulheres se autodeclararam brancas. Dezoito delas, ou seja, 90%, 
autodeclararam-se negras ou pardas. 

Quanto à escolaridade, somente duas concluíram o Ensino Médio. As demais 
estacionaram no Ensino Fundamental. Duas catadoras concluíram esse nível 
de ensino, porém 14 mulheres têm somente o Fundamental incompleto. Duas 
mulheres, as mais velhas, com 51 e 58 anos, e com o maior tempo de catação, 
são analfabetas. Observa-se que, quanto menor o nível de escolaridade, maior 
é o tempo de trabalho da mulher na catação. 

O perfil das catadoras desta pesquisa corrobora os dados do IPEA (2013), em 
que a maioria dos catadores do País, na região Nordeste, englobando homens e 
mulheres, possui o Ensino Fundamental incompleto. Para alguns autores, a baixa 
escolaridade é uma característica entre catadoras de materiais recicláveis e está di-
retamente relacionada ao trabalho informal (MAGERA, 2003; PEREIRA, 2013). 
Outra questão importante apontada por Ferraz, Gomes e Busato (2012) é que a 
baixa escolaridade também está associada à autoimagem que os catadores/as fazem 
de sua profissão e posição social. Nas palavras de Medeiros e Macedo (2006), mui-
tos associam a falta de estudos à condição de ter de viver do trabalho de catação, 
um fator que direciona para a exclusão do mercado formal de trabalho.

A maior parte das catadoras (75%) afirmou ter ingressado nesse ramo por 
influência de familiares, pais, irmão/as, primos/as, pessoas que já trabalharam 
com catação e reciclagem, tanto em associações e cooperativas quanto em li-
xões. Outro aspecto percebido é o grau de parentesco dentro da Ascamar: 12 
mulheres (60%) afirmaram ter parentes ativos (irmãos/as, tios, primos/as) na 
associação, enquanto oito declararam não ter ninguém da família no seu local 
de trabalho. Em estudo realizado por Oliveira (2011), em Salvador, verificou-se 
3	 O salário mínimo vigente na data da pesquisa era de novecentos e trinta e sete reais.	
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que a participação de parentes também é ativa nas associações e cooperativas 
baianas. Isso indica que essa atividade tem passado de geração em geração, 
reproduzindo um ciclo intergeracional de pobreza.

Conforme Motta e Parente (2018), o ciclo intergeracional da pobreza é com-
preendido como uma consequência da falta de infraestrutura e de serviços públi-
cos básicos como educação, saúde, alimentação. Logo, a reduzida escolaridade, o 
analfabetismo, a baixa renda, as precárias condições de vida, a falta de emprego e 
oportunidades produtivas são elementos geradores desse ciclo ao qual as mulhe-
res catadoras estão inseridas e têm dificuldade de romper.

Sendo assim, a inserção dessas mulheres no trabalho com catação, influencia-
da pelos familiares, ajuda a perpetuar a situação de pobreza, uma vez que o tempo 
gasto com a atividade laboral diminui as possibilidades de as mulheres estuda-
rem. Com isso, Ferreira e Cacciamalia (2012) afirmam que a inserção precoce 
nas atividades laborais em detrimento de investimentos em educação prejudica a 
possibilidade de ascensão social. Isso se configura na reprodução da pobreza, no 
caso das catadoras, e se reproduz de geração em geração.

Das 20 entrevistadas, 16 declararam que já trabalhavam na catação de mate-
riais recicláveis no lixão de Cidade Nova antes de atuar na associação. Isso con-
figura 80% das mulheres. A maior parte das catadoras (55%) atua há mais de 
10 anos na Ascamar. Entretanto, há mulheres que já estão há mais de 14 anos 
(10%) trabalhando na associação. Observa-se, como dito, que as mais antigas 
são as que têm mais idade e menor escolaridade.

No que tange aos empregos anteriores, três mulheres não informaram ne-
nhum histórico profissional: afirmaram ter começado a sua vida laboral na Asca-
mar com a catação e seleção de materiais recicláveis, o que é um dado preocupan-
te, considerando aspectos dessa atividade profissional vinculados à alimentação 
de um ciclo intergeracional de pobreza, conforme mencionado.

As demais citaram as seguintes experiências: diarista; atendente de padaria 
e lanchonete; vendedora de sucata; faxineira e cuidadora de idosos. Percebe-se 
que uma parte dos trabalhos anteriores são atividades do setor informal e vincu-
ladas ao cuidado e ao trabalho doméstico. Isso ressalta a ideia de naturalização do 
trabalho feminino na esfera reprodutiva, em que a figura da mulher ainda está 
muito associada a tarefas do âmbito do espaço privado e passíveis de desqualifi-
cação, principalmente se for pobre, negra e com pouca escolaridade.

Como dito, observa-se que as catadoras têm o trabalho na Ascamar como 
principal fonte de renda, embora algumas recebam o benefício “bolsa família” 
do Governo Federal para auxílio nas despesas. As catadoras, principalmente as 
solteiras, afirmam que o rendimento não é satisfatório, mas é com ele que man-
têm as necessidades básicas da família. Vale ressaltar que 18 catadoras (90%) 
não possuem outro emprego, dependendo exclusivamente da Ascamar. So-
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mente duas catadoras informaram exercer outra atividade para colaborar com 
a renda, tais como feirante e vendedora de potes plásticos. São esses trabalhos 
que também se configuram como informais.

No que se refere à localização do trabalho, 75% das mulheres residem nos 
bairros Felipe Camarão, 20%, no Planalto; e uma catadora mora nas imedia-
ções da associação, em Cidade Nova. Esses bairros integram a Zona Oeste de 
Natal, onde se concentra uma maior população em situação de pobreza e/ou 
vulnerabilidade social (BEZERRIL, 2006). O bairro de Felipe Camarão é vi-
zinho ao de Cidade Nova, onde se localiza a Ascamar. A proximidade entre os 
bairros permite que as catadoras se desloquem a pé para o trabalho. Aspectos 
referentes à divisão sexual do trabalho emergiram desse cenário.

As mulheres entrevistadas integraram-se ao trabalho com materiais reci-
cláveis na Ascamar convidadas por um membro da associação quando catavam 
materiais em um lixão de Cidade Nova, já desativado, ou por amigos e familiares 
associados. Das 20 mulheres entrevistadas, metade já catava materiais no lixão, 
e a outra metade entrou para a atividade de catação por meio de familiares e 
amigos. Aquelas que catavam material no lixão e foram convidadas para participar 
da associação são as mais antigas na Ascamar. A saída do lixão para a associação 
representou, para elas, melhorias na condição de trabalho, como mostra a fala.

Aqui é dez vezes melhor do que tá dentro desse lixo, mulher. Dez vezes... eu traba-
lhei muito, dentro desse lixo. Não presta, porque você trabalha com animal; você 
arrisca sua vida... das pessoas com aqueles ganchos; você pode cair; você pode se 
machucar num trator desse. Aqui, não. Você tá limpo; tá fardado; é reconhecido 
na rua, porque você chega com a farda, o povo dá fé logo. (CAMÉLIA, 2017).

Para elas, o deslocamento do espaço de catação de materiais – do lixão para as 
ruas e galpão da associação – significou uma melhoria nas condições de trabalho 
e no que expressaram como “reconhecimento social”. 

No entanto, a observação dos espaços de coleta e reciclagem de resíduos do-
miciliares por onde circulam as catadoras geram alguns questionamentos. Quan-
do perguntadas sobre as horas trabalhadas, as mulheres afirmaram que cumprem 
uma carga horária diária de sete horas de trabalho, com um pequeno intervalo 
de dez minutos para um lanche rápido, no restante do tempo não há intervalos 
para almoço ou descanso. As atividades têm início às sete da manhã finalizando 
às duas da tarde. Observou-se que essa carga horária é diferente para os homens. 
Eles cumprem oito horas de trabalho, iniciando às sete da manhã e finalizando às 
quatro da tarde, e com direito a almoço na associação e horário de descanso. Esse 
fato denota que os homens possuem certo tipo de “privilégio”: o intervalo para o 
almoço e o descanso, o que as catadoras não têm, representando a ocupação de 
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lugares mais ou menos importantes consoante ao sexo.
Além dos aspectos relacionados à hierarquia, na rotina de trabalho, eviden-

ciam-se diferentes questões quanto à separação das atividades conforme o gê-
nero. A coleta de resíduos domiciliares, por exemplo, é realizada apenas pelas 
mulheres catadoras. São elas que se dirigem às residências, tocam as campainhas, 
identificam-se e perguntam pelo lixo reciclável. Anunciando sua chegada, elas 
gritam: “coleta!”. Trabalham andando pelas ruas da cidade, debaixo do sol, carre-
gando grandes sacolas, chamados bags, onde são colocados os resíduos coletados 
porta a porta. Enquanto isso, os catadores homens as aguardam no caminhão 
para organizar os bags que as mulheres puxaram até lá.

No galpão, a divisão do trabalho conforme o gênero não é diferente. As mu-
lheres realizam a triagem e separação do material, atividades consideradas mais 
“leves”. Isso significa trabalhar de pé, no calor do galpão, agachando-se para retirar 
o material de dentro dos bags, atividade que, ao final o dia, provoca dores na coluna 
e inchaço nos pés das catadoras. Os homens, por sua vez, trabalham no transporte 
dos bags, no manejo com a prensa e no descarregamento do caminhão.

Um outro aspecto é que as mulheres substituem os homens em suas ativida-
des quando necessário. Segundo uma das catadoras entrevistadas, “todo mundo 
faz o mesmo trabalho, tanto homem quanto mulher” (AZALEIA, 2017). “A gen-
te trabalha em qualquer um, pesado ou maneiro, a gente faz tudo igual” (AMA-
RILIS, 2017). Entretanto, durante a pesquisa não foi observada a participação 
dos homens nem na triagem, nem na separação do material.

Para as catadoras, mesmo com a diferença de carga horária com os homens, 
elas percebem que “trabalham mais” que seus colegas. Suas falas mostram essa 
percepção.

As mulheres trabalham mais, porque a gente vai pra rua arrecadar, a gente que traz 
pra cá, é a gente que separa, que faz triagem, muitas vezes a gente...agora, não, a 
gente carregava caminhão, separa vidro no sol quente, nada disso, as vezes, eles 
fazem. (MARGARIDA, 2017).
Por incrível que pareça, nós trabalha mais. O trabalho do homem é levar os bags, 
colocar no seu devido lugar; e na rua eles andam em cima do caminhão... nós, não: 
é andando, colhendo uma coleta na casa do pessoal. Aí tem os dias no galpão, a 
gente vai separar, selecionar... e os homem só faz a prensa, prensa o material reci-
clado, e os outros ficam com o carrinho levando os bags. (ROSA, 2017).

Portanto, de acordo com os dados, o princípio de separação se faz presente 
no trabalho da Ascamar: as mulheres são qualificadas nas tarefas mediante o tipo 
de trabalho considerado mais “leve”, mais frágil, e o homem no trabalho mais 
“árduo”, mais pesado. No entanto, embora as mulheres tenham uma percepção 
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quanto ao “peso” do seu trabalho em relação aos dos homens, não percebem a 
divisão das atividades conforme o gênero, ou seja, não enxergam a divisão sexual 
do trabalho, mostrando uma possível naturalização das relações sociais de gênero.

Em outras palavras, evidencia-se que as mulheres não percebem a des-
valorização do seu trabalho e a acentuada divisão de tarefas, o que ressalta 
a predominância de paradigmas pautados na biologia dos sexos e nos papéis 
de gênero destinados a homens e mulheres construídos historicamente. Não 
percebem que a diferenciação de tarefas alimenta desigualdades e que a divi-
são sexual do trabalho se manifesta pela existência de “habilidades” específi-
cas determinadas pelo sexo no galpão da Ascamar.

Considerações Finais

Neste artigo, buscou-se compreender as relações de gênero no trabalho com 
reciclagem de materiais, através de uma metodologia com etapas de observação 
e entrevistas, a partir dos princípios de separação e hierarquia da divisão sexual do 
trabalho apontados por Kergoat (2000). 

Evidenciou-se que as mulheres catadoras da Associação de Catadores de Ma-
teriais Recicláveis são presença majoritária na associação, bem como em outras 
pesquisas analisadas. Percebeu-se que as condições dessa atividade no cotidiano 
laboral são desiguais: há uma sobrecarga de trabalho e uma divisão de tarefas que 
desqualificam as mulheres, além da dupla jornada de trabalho.

Verificou-se que grande parte das mulheres da referida associação estão na 
quarta década de vida e se encontram inseridas nessa atividade pela necessidade 
de garantir renda para suas famílias. Essas catadoras desenvolvem suas atividades 
laborais na informalidade, sem direitos trabalhistas, com baixa remuneração e horas 
trabalhadas sem direito a intervalo ou descanso –  precárias condições de trabalho.

Percebeu-se que essas mulheres estão inseridas em contextos de desigual-
dades, baseados no princípio de separação que se manifesta na divisão de tarefas 
e na qualificação dessas tarefas dentro da associação. Também se evidencia o 
princípio da hierarquia, externado na questão dos “privilégios” concedidos aos 
catadores homens, como almoço e horário de descanso, que as mulheres não 
têm. Isso agrega maior valor social no campo produtivo aos homens, desvalori-
zando, dessa forma, o trabalho feminino.

Ao longo da pesquisa, constatou-se que o trabalho das catadoras está imerso 
em um contexto de desigualdades e elas se encontram em situação de vulnerabi-
lidade social, vulnerabilidade esta que alimenta o ciclo intergeracional de pobreza 
ao qual estão presas. Nota-se a necessidade de valorização dessa atividade para 
que haja um genuíno reconhecimento da importância do trabalho de coleta sele-
tiva e reciclagem de materiais realizado pelas mulheres, em que pese o Estado na 
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formulação, implantação e avaliação de políticas e uma maior participação públi-
ca na regulação social dessas atividades.
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